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o ALEGRIAS no l.Ai42 ,

Reaiisou-m ina (“14,601 Anadia,

o enlacç matrimnuid :ia ,qc-util illha

do sr.' air. Adriano ' Cau'ccile. a sr.“

D. isaura Caoceila, cem o sr; smo-

nio Luiz Ferreira Tavares (Grosel-

ro), de Mogofores. . '.i

O templo, que era o dc Arcos,

ornamentado com dói-es, vasos com

'P01' fôrma 4 reduz““ 3 grande '1“' Em tempo., na sua egrejap

proporção entre o nominal e o seu

valor effective, de que provém sup

pôr se serem muito maiores. do que

na realidade são, os encargos que

por esse motivo sobre o tbesouro

nacional.

Para facilitar a vinda e a per-

maneucia nc paiz de estrangeiros,

tornando conhecidas e apreciadas

as nossas excellentes condições cli-

matericas e as bellezas naturaes,

renovará ó governo a iniciativa de

propostas anteriormente submetti-

das á. deliberação das côrtes, in-

troduzindo-lhes ligeiras modificações

resultantes de um mais profundo

exame do assumpto, que, como sa-

beis, merece a maxima attenção

de muitas nações.

E' certo que uma grande por-

te da nossa divida externa está ho-

je na posse de nacionaes, que são

obrigados a mandar cobrar os ju-

ros nas agencias iinanciaes do the-

souro. Para facilitar o pagamento

no paiz, sem novos encargos, pro-

movendo-se ao mesmo tempo aín-

da mais a acquisição por nacionaes

dos nossos fundos externos, c go-

verno vcs proporá providencia que

julga beneiica para o agic do ouro.

A pauta geral das aliandegis

carece de profundas modiñcações,

como modernamente 6 reconhecido;

e para esse fim submetterá o go-

verno ao vosso exame e delibera

ção c trabalho preparado por uma

onnmissio especial que foi incum-

bida d'esse mclindroso assumpto,e

servirá. de base para as resoluções

que tcmardes a semelhante respei-

to. Tanto o commeroio como as

industrias nacionaes são interessa-

das em que se realise em curto

espaço tão necessaria refirma, ur-

gentemente reclamada por todos cs

motivos.

A ultima lei de contabilidade

publica carece, para sua mais

prompta e ea' nl ezecução regular-

mente, de algumas disposições in-

   

    

   

  

            

   

  

   

    

  
    

 

   

 

  

maneçam por mais tempo somrati-

. doação. se d'ellas as iulgardes me-

recedores. Pelo que respeita ao in-

tercambio mercantil, cumpre assen-

tar na base segura da nossa politi-

ca commercial externa.

' _ No tocante á. politica interna,

l 'NM 03°"“ “OWdade- Nem transpôz-se uma crise que imperta

na eliminação, que lhe de- liquidar; promulgaram-se providen-

.Jarg 1,3¡- sido'feita, dggbanali- cias de caracter legislativo, algu-

. (kda. de todos o¡ anteriores mas das quaes o meu governo en-

__ V . d Ô tendeu, no uso das suas faculdades,

'dlwnrws “ cor, a" dever sem demora abrogar, estabe-

Dwacamo' d “te um Pe' lecendo a normalidade dos direitos

rindo unico: aquelle em que o individuaes; outras a esta legitima

.ymmtbím mó'narca promet- estancia serão sujeitas; c vosso li-

te ¡mpirar_¡e na le¡ e .ó obra¡ vre exame discriminará c que n'es

'de conformidade com eua sa decretação de caracter dictatu-

”Oxalá os partidos que

rial mereça ou caroço conservar se

como lei.

' "apoiam o actual governo não Outra obre de momento o de fu-

innuam n'ellg de forma que turo se lmpõe: a revisõo da Carta-

_"°annulem a¡ bo“ disposições constitucional. codigo organicc

,(1,1 . E, f t .. de uma nacionalidade tem de pas-

_ e 'tel' ?e "a a a““ acça" sar por estes estudios de correcção,

Junto do re¡ e do governo.

_ Queira Deus um e outro

se inspirem na alevantada si-

boriosa. Outras, versando as ques-I

tô“ É"" "'°'“e°¡°5“ d° ¡mPÊno que foi denmliila ha algumas

colonial, padrão das nossas glomus, , -
Hlezenae il MilllHS, Pra a benta

fonte de riquezas, e penhor da¡ 1 _ _

nossa independencia, constituirão (um “um” fe“ttJfldai chegar¡

do algumas vezes a haver pro-alvitres de cmento agricola, indus-

trial e ferro-viario, regularãc c tra' cisgão, que percorria as ruas

da fregueziu, e as cruzes, quebalho indígena e a emigração de

trabalhadwea' havia no seu adro e bem

Por egual na metropole conviudc , l M'- i - . - .

' elm um cruzeiro, existente on- "na“ mam“ e. .palmp'ras' Prod“"
de l . tá l f_ . :Ia mn hello viieito.

“Ile e“ ° c l“ *mzv "mui A noiva, que ébella, ia radian-

,att-inder ás necessidades de circu-

lação e producção, o meu governo

vos propora os meios edicases para lindameute armadas e enfeita- Lg, E' uma senhora que alua àunais

a conclusão da rêde de estradas, das, caprichando a¡ ¡nm-do- esmerada educação um raro çn-

attendendo tambem á conservação mas em M a resentar sem r, canto. ' '

° reparação da“ “mem“. 0 'e' - p p B 0 noivo é um cavalheiro esti-

mcdelando e reor anisandc os ser- multo hum-'535' ' a ' 7
_ _ ã _ _ . mavel pelos suas apreciavers qua-

viços da _agricultura e da industria, Presentcmente este dia pas- “dades e uma estwnechm do H_

fontes.principahssimasda riqueza. ga quam despercebido, pois barão do Croaciro, cujo estadoíide

de diigtitizsdãnii? ;ao l.iii-ti: ::lim "Pe"as 0 rev. prior, sr. Pinto saude não e infelizmente bom.,

PA vila do çrl P t8, :de de Souza, muito digno amy_ Depuis de celebrado o casamen-

s pa amen os ros¡ _ , . to, perto de ii horas da manhã io-

or sua natureza no embate e dis- Prates “ul mania celebmr ' '
P _ _ r _ _ v . › ram os noivos aMogofores acesa

cussito de opiniões diversas; pois tu- uma missa cantada. do Br_ ban-,0 do pm¡er 'que os

do quanto pode estremsr homens, 4.. Amanhã festeja-ge rui. w abençoou_ _ i '

::zdãêldgiuüiãogml:til ó' Pâlxío dogamente em Albergaria-a_ D'alli voltaram a casa da noiva.

p c s, e ea e ou velha“, Santn Cruz de Christo' onde fonserwdo um profuso almo-

uma das solemnidodes mais lo' Seguindo pm o Buisaco'
, _ esejainos-ihes muuas ventu-

apparatosas d aquella villa. '

40- Tambem ámanbã se

festeja em Arouca, com pom- *

tra ,voa e defesa.

A finalidade parlamentar con-

ras.

pa, a Rainha Santa Mafalda.

siste em compor todas_ essas forças

em uma só resultante-as conve-

niencias publicas: ganhará o paiz

Cartoes de VlSlia

. ANIVERSÀRXOB

Fazem annos:

em que todos entendam luctar por

Hoje, as sr.“ D. Maria Jose de

se excederem uns aos outros na

promoção das resoluções mais acer-

Vilhena Barbosa de ilsgaihães Go-

dinho, l). ilenriqu ts C'i~'q¡lt'.li'|l, Lis

todas ao bcnciicío da vida nacio-

nal.

Subordinado tudo ao consegui-

mento do bem immcdiato da pa-

tria, bella e duradoura erá a obra

do parlamento- essa a que c psiz

e o chefe do Estado mudadamento

“Puff“ dies“ “hínsemblêf' boa; c o sr. ilr. ;iuiuniu José Gu-

_ lt _crença tradicional, e ¡noen- ,nes de Um, [Abu,

tivo foi ella para a grandeza dos Av“,whàf a¡ “e. U_ Mw““

n°55“ mal"“ e P““ “ w“smncm Alda Pe lliualhfies iinsquiio e No

rouba, l). Cmnliua Angu to Moreira

Rangel, l'. ri v; e o sr. liyznc d'Oli-

veira Pinto iii: Sli-.isa.

Além, o sr. JJ lindinho Cur-

clali'iiwi, Coimbra.

DI:pi›i-', a sr.“ ll. ilrrtlio .ic Pe

reiru L'iidu, Por lc; e ns sr». l'cdru

 

  

 

  

           

  

  

      

  

        

  
  

  

 

  

   

   

      

   

   

  

   

   

  

  

 

  

  

  

  

   

   

   

    

 

   

 

   
  

   

  

  

 

    

    

    

  

  

    

 

  

graus successivos de adaptação da

necessidades e aspirações do puiz.

Julgo o meu governo traduzir ntn

, .gníiicaçño d'aquellas nobilissi-

w › meu palavras.

sentimento imperioso nc animo dos

Eis a falls do throno:

s

cidadãos portugue aos proclamando

a Opportunidade de introduzir

Digno¡ :para do reino c senhores

deputado: da nação portuguem:

modiiicaçõs convenientes nas nor

mas que regulam oexercicio do po-

der, e determinando-se a forma mais

adequada ao funccíonainonto esta-

.0 mesmo sentimento humano vel e harmonico da vide publica.

. “no l todos neste momen A vós pertence iniciar 86835 l'cfüi'

e neste récinto_l'dor que revi. [DBS, sellecionandc 03 artigos que

' ..ve do 'transito crudelissimo de meu “nham de Sgbmetter-seas_ delibe-

\bu e inn“, do n°550 re¡ e Prin_ rações das cortes constituinstos. E

dp., ' E d'aqul ,deveria para c paris

'\ me pgbe tecer louvo¡- á mento-outra pesada tarefa: uma

E “mori. ao momrçhaleiginototnem let eleitoral que inaugura a forma

“o pouca g, ”Per-nc¡ post. em çlo da camara suocessors e lixo

'aquelle ços lheberdaria tradições

e nome. nvocc esse passo tremen-

. _do de martyrio n'este primeiro en-

contro da Corôa e do Parlamento,

qual o systems. distributivo do suf-

fngic que o parlamento prefere pa-

como signal de siliança que empe-

nho a todos na paz e no progresso

ra a expressão 'fiel e integral da re-

da nacionalidade.

presentação coils-ctiva da unção.

Sobre o doloroso transe conver-

i

O nisso-coupe;

O nosso veneraudc prelado, sr.

Bispo comic, apesar dos incomino-

dcs que são fructo da sua eda-

de e d'cutros resultantes da gra-

vileíma doença de que' miraoulosa-

mennte se salvou, não quiz faltar

á grande solemnidads funcbi'eque

ha dias se realisou no historico

t›'mplc do Santa' Maria de Belem,

suifragando as almas d'el-rei :1).

Carlos e do principe D. Luiz Fi-

lippe, e para tal tim se dirigiu a

Lisboa, onde se conserva ainda,

pois tendo assistido á abertura do

parlamento, na sua qualidade “de

pttl' do reino, aguarain agora cacto

da acclsmsçâo e juramento do no-

vo monarcba, em que tomará. parto

tambem n'aquclla mesma qualida-

de e da de devoiadc amigo de i0-

ila a familia real portugueza.

   

de animo revelada nas epcchas

mais attribuladas, que a Providen-

cia vela pelos destinos dc paiz.

Que no nosso coração de patriotus

se avive, mais que nunca, a fé no

futuro de Portugal! N'essc alavan-

tado sentimento se estreitam o rci

Eis os pontos csrdiaes do tra-

balho parlamentar que poderão con

densar-se u'estc objectivo: lançar

com segurança e exito as bases po-

liticas do novo reinado.
' giram as sympatbiss dos chefes de

 

Estado, das corporações, da im-

prensa de todo c mundo civilisado,

n'utn bradc unisono de humani-

'dado e justiça. Dc coração ma-

goado do paiz brotou o protesto

de lcalísmo e devoção'á familia-real

o as instituições que refirmcu as

tradições antigas da união do po-

vo e do rei. Seja esta agora que,

congregrandc ás energias de todos

n'um exforso supremo, nos avigo-

re para suster o peso das respon-

sabilidadel do poder e dos destinos

do psiz.

ç Essa nunca vista fatalidade fez-mo

subir ao thrcno nc cumprimento de

um ;zever dynasticc e nacional. Ds

.missão, tenho té em Dcus e em vos,

re resentantes da nação, que bem

sa irei; tenho fé de que concorre-

rei comvcsco para a felicidade do

reino, a que toda a minha vida e

acção então d'ora avante inteira-

mente devotadas. ancarei inspi-

rar-me no exemplo dos imperantes

que alo, para gloria da monarchia

e ben¡ das nações, lição viva na ar-

te de reinar; e reinarei, i rctesto-o,

como manda a lei.

Vivemos na paz e amisade das

Potenciais, que ba bem pouco ainda

nos enviaram príncipes e missões

I tomar parte em nossas dôres e

ilfortunios; da Inglaterra, nação

olhada, o da Hosp-suba, visinba e

hmiga, nos visitaram tambem re-

i rescnt'antes de suas esquadras. No

raail, nação irmã, as manifestações

attingiram quasi a grandeza de um

.lncto nacional. A todas agradece

mos de coração bem reconhecido tão

significativos teatimunhos.

Tudo nos permitte nfüirmar que

ñ segura a situação de Portugal na

politica externa. Como demonstra-

çlc da cordialidade d'essas relações,

_sempre que ss circumstancias o te-

em permittido, com muitas assig

names tratados de arbitragem. E

na defeza d'este elevado poincipio,

como norma internacionnal, se em-

penhou a nossa representação diplo-

matica peranle c Congresso da

Hays.

Outras convenções de caracter

internacional, pendentes ainda de

coacção parlamentar, demandam a

vossa attenção, para que não per-

    

 

Tem procurado o meu governo

cumprir escrUpulosamente cs pre-

ceitosleg'ies: cessim, na epoca

preiixada, se realisaram as elei-

ções geraes dos senhores deputados

da nação. com plena liberdade em

todo paiz e absoluta ordem, apenas

perturbada em algumas assembleias

da capital por incidentes cujas do

lorosas consequencias profundamen

te lamentamos.

Na mesma orientação governa-

tiva não faltado, no preso regu

lamentar, as propostas de lei de

obrigação constitucional.

Pelo orçamento geral do Esta-

do ccnhecereis a situação da fazen-

da nacional e os recursos de que

dispõe o thesouro para cccorrer

aos encargos dos serviços publicos.

Nos ultimos tempos uma certa

perturbação se'produziu no movi-

mento commercial e economico do

paiz, notando-se ao mesmo tempo

depressão na cotação de fund0s

publicos e de titulos de algumas

sociedades de credito, de par com

o aggravamento do sgio do ouro.

Cessará or certo em breve esse

periodo e desconfiança, pelo reco

nhecimentc dos elevados recursos

do paiz e pontualidade com que

satisfaz os seus compromissos.

Empenho-se o meu governo em

que a nação prosiga no seu desen-

volvimento material e economico, e

para o conseguir vcs proporá diife-

reutes providencias tendentes a

melhorar as condições do thesouro,

sem novos gravamos para o contri

buinte, prccurando simplificar os

serviços de lançamento e arreca la-

ção dos impostos, de que deverá.

resultar diminuição de despesa.

Com o mesmo intuito vos se-

rão apresentadas as bases de um

novo contracto com c Banco de

Portugal, que permittirá reduzir

os gastos do Estudo sem prejuizo

dus legítimos interesses d'aquellc

estabelecimento de credito, que me-

rece os nossos maiores louvores pe

lo modo como tem auxiliado o tbe-

souro nas suas crises financeiras.

Prepara egualmente o gOVsrno

o mejc de converter a nossa anti-

ga divida fundada interna, a car-

go da Junta do oreditc-ublico,

      

  

terprctativas; para che tim vos se-

rá apresentada a convvníente pro

pasta. Assegurar-se-ha por essa

fôrma mais completamente o cum-

primento rigoroso de todos as dis-

posições legaes para a justa appli-

cação dos dinheiros publicos :is

despezas legalmente votadas.

Outras providencias mais vos

serão lembradas, todas tendentes

a melhorar a nossa situação econo-

mica, a assegurar o equilibrio das

despszas com as receitas publicas.

Afóra essas propostas, o meu

governo vos apresentará. outras que

julga convenientes.

Assim podereis apreciar as ba-

ses de uma reforma policial tenden-

te a conferir ao corpo de s*guran-

ça publica cs meios materiaes e

crganisação necessaria para o cum-

primento ei'licaz da sua missão

protectora e defensiva_

Propostas sobre materia civil e

criminal, entre as quaes sc desta-

cam, pelo seu caracter social, as

de protecção a menores e mulhe-

res, serãc sujeitas á. vossa aprecia-

ção.

O exercito do terra e mar me-

rece-nos a maior attenção como

glorioso instrumento da defeza e

conservação do reino, a quem o

paiz e a corôa devem hoje como

sempre cs mais relevantes serviços,

dignos de todo o elogio que d'elles

se faça. As victorias ultimas mais

uma vez ñzéram rebrilhar o volor

e firmeza dos nossos soldados e

marinheiros, para honra sua e da

Patria, que os cobriu de acclama-

ções.

O Supremo conselho de defcza

nacional está estudando um proje-

cto de recrganisação geral;e, além

d'essa, outras providencias, que

teem em vista melhorar as condi-

ções da dei'eza ds paiz, vos serão

presentes.

Propostas referentes ao regula-

mento disciplinar, instrucção e ad-

ministração navaes, serão submet-

tidas á'vossa consideração; e ainda

aquellas que importam á. regula-

mentação da marinha mcrcante,

que tanto carece desenvolver-se, e

á protecção da industria piscatcria

de interesse geral e favorecedora

de uma classe tão prestante o ia-

 

  
   

  

e o povo portuguez.

Está aberta a sessão.

*'_4
-_

Noticias militares

Desde hontem àté ñns d'agos-

to, o toque de recolher tem

logar ás 9 horas da noite, e o

da alvorada ás 4 horas da ma-

nhã. As guardas da guarnição

são rendidas ás 8 4/ii horas da

manhã.

”_k_

FE MONARCHICA

0  

telegramma enviado a sua

magestade el-rei pela mesa

veira d'Azemeis, é do thecr se-

guinte:

A sua magestade el-rei

O povo oliveirense,reunido na pra-

ça José da Costa, em comício publico,

a convite d'uma commisaào composta

dos principaes cavalheiros d'esta villa,

envia a vossa magnatade as suas res-

peitosas homenagens pela consagra-

ção feita a toda a familia real, sob o

mais deliranie enthusiasmo.

Presidente o par do reino, Ernesto

Pinto Basto.

El-rei respondeu pela se-

guinte forma:

Par dc reino Ernesto Pinto Basto,

Azemeis:

Muito lbe agradeço o seu tac ama-

vel telegramms, e peço-lhe para em

meu nome agradecer a todos a calc-

rosa manitestaçàc feita á. tamilia real

portugueza.

Na forma do costume dos an-

nos anteriores, realisa-se

tambem este anno,no magesto-

so e historico templo de Jesus,

d'esta cidade, a devoção do

mez de Maria, cujas praticas

principíaram na quinta-feira

ultima e terminam no dia 31

do corrente mez, pelas 6 ho-

ras da manhã.

41- E' amanhã dia da In-

vocação de Santa Cruz, pa-

droeira da freguezia da. Vera-

cruz, d'csta cidade.

Manuel, Rei.

Noticias religiosas

do comício monarchico de Oli-

    

Ferreiro c Aunlcsr li. mão Cimei-

las.

a uncnnsos:

Acompanhada ilc sum filhos, re-

tirou de Alquu'rubêin para a sua ca-

sa na Foz do Douro a sr.' D. Maria

Adozinda Amador e Pinho, esposa

do conceituado commerciante por-

tueuse, sr. David .lose de Pinho.

que all¡ veio paSs'ar as isstas da

Semana-santa com seus presados

paes.

4o- itegresscu de Lisboa à sua

casa d'esta CltlJtle a sr.l i). Rosa

dos Reys Carvalho, esposa do sr.

dr. Manuel Rodrigues Pereira de

Carvalho, presidente do «Syndicate-

agricoia» d'este districto.

O ESTADÀS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro cs srs. Aristides de Figueiredo,

Luiz d'Azevedo, conselheiro Alexan-

dre José da Fonseca, dr. Antonio

Frederico iie Moraes Cerveira, Al-

berto Ferreira Pinto Basto, João de

Pinho e filhos, Adriano de Sousa e

Mello.

. DOENTES:

Tem estado doente, mas encon-

tra-se já melhor, c nosso amigo,

sr. padre Joaquim Brites.

+0- Tem guardado o leito, ha

já alguns dias, a sr.l D. lsoleta Mar-

ques Mósca, caposa do nosso ami-

go e zeloso escrivão de direito em

Vagos, sr. Accacio Calixto.

4-0- Tem estado enfermo o sr.

capitão Antunes, estimavei ciilcial

de inianteria 24.

40- Contioua tambem doente,

ainda que um pouco melhor, o

nosso coliega, sr. Marques Gomes.

Retido em casa por tal motivo, tem

sido visitidc por muitos dos seus

amigos.

e ViLEGIATUnA:

Esta actualmente em Penafiel o

sr. Bernardo José de Carvalho, di-

gno empregado da «Companhia-dos-

phosphoros», em serviço n'este

districlu.

+0- Dc visita ao sr. Accacio

Calixto e sua esposa, chegaram a

Vagas, com demora, as sr.“ D. ita-

ria de Nazareth Mósca e D. Elisa

Mósca, de Coimbra.

  

Depois d'erte acto teuciona e.

ex.a revd'um partir para Coimbra,

d'cnde seguirá para a sua formo-

sissima vivenda da Carregosa.

-_-+____

rnmu inn
Foi concedido o subsidio de

500ã›000 reis para conti-

nuação dos trabalhos da avc-

nida D. Amelia, no Terreiro.

E' uma gota d'agua no

oceano. Para tornar aquillo

em termos, para gastar toda

secretaria armazenada, é pre-

mso muito mais.

A concessão é, assim, pe-

quenaétMas é uma concessão;

é alguma coisa. Porisso se pa-

voneia ahi alguem com as hon-

ras dlclla: o pac do alcíjão!

Mas vae proseguir a obra.

Essa grande obra, por ,signal

que torta como o cerebro que

a gerou. Tão grande e ma-

gestosa, que lhe poupou 'o

quintal e lançou por terra as

paredes do mosteiro, que os

seus olhos não ñtavam sem

terror.

A cruz erguida no topo dc

campanario apavorava-o. Se

ella é o symbolo da Redem-

peão!

A do Cójo. . .' essa é uma

phantasia. Um sonho do asc-

litario do carmo», que o en-

chotou, ao infeliz progenitor

do aleijão, com altivez, do seu

gremio.

Boa, aquella. E desde

que surgiu o subsidio, logo a

grelha se enfeiton com as pen-

nas de pavão. A grelha ou a co-

ruja, porque, mais do que

a grelha, a coruja é, sobre tu-

do, hedionda e sinistra.

A coruia, pois, cruzcu n'um

vôo lugubre as Arcadas an.

 



 

  

  

Assistiram tambem os interna-

dos das duas secções do Asylo-es-

eolo districtal, as professoras e alu-

mnos da Escola-central da Gloria,

fazendo-se sentir a falta da fanfar-

Antonio Rodrigues Franco, Manuel concerto o que elle mandou des-

Razoilo do Sacramento, Adolpho Ro trulr? .

drigues da Costa Portella e Manuel Polls Impresso-«Atala 2

Gomes Corrêa jornaes novos: o Information que

«Theatro aveia-onto'. é financeiro, agricola, commercial

trigo gallego, 16100; dito trama,

960; centeio, 660: cevada, 680; h-

tlaôtôs, (15 kilos) 480; ovos, (duda)

professor de aggravo, cumpre

reparnl-o de qualquer forma.

nunciando sua a concessão.

Foi ella' que obteve o subsi-

dio! A desgraçada! A desraba-

da coruja, 'que não bebe aceite
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nem nunca bebeu agua. . . e

se alimenta agora de pipa-

rala, o purée azedo!

Ha de estoírsr um dia, a

coruja, prenhe de vento, se

não for soprada de ridiculo.

Vale um voto: o seu. Não

tem outro.

,Ninguem a encherga ao

fundo d'uma rua, quanto mais

lá fóra, lá por cima, onde nem

sequer se sabe que o inferno

a produziu!

Tem graça, a coruja a con-

seguir subsídios!

A desgraçado! A desre-

boda!

J Folhisslso .voir-on-

oo “907). - Dia 2 - Reunem

no governo civil, por ordem supe-

rior, .todos os administradores do

concelho, a quem é recommendado

se esforcem porque os estudantes

capitulem pela ameaça ou pelo ter-

ror.

'a Reunem todos os negocian-

tes d'esta cidade e resolvem não

vender mais tabaco como protesto

ao augmento exigido pela compa-

nhia. Muitos fumadores resolvem

tambem deixar de fumar.

Dt'a 3-E' auctorisada a trans-

ferencia da sede do partido medi-

co de Requeixo para a Costa do

Vallade.

.a E' apresentada a camara a

proposta do sr. Domingos João dos

Reis para a construcção da praça

de touros no Rocio.

Dia 4-A «Companhia-reais re-

solve estabelecer aqui uma das suas

escolas de educação do seu pes-

soal.

"i Uma mulher de Paradells,

que queimava umas silvas em pro-

priedade que alii tinha, deixou che-

gar o lume as saias e por tai fór-

ma que, não se lhe podendo acu-

dir, morreu queimada.

Dia 5-luaugura-se a creche

com grande concorrencia.

¡ A chalupa Julia I, proce-

dente d'esta praça, arriba a Peni-

che, levando a seu bordo 7 'ripu-

lantes d'um barco de pesca da Po-

voa do Varzim, salvos nas alturas

de Espinho.

Doobragoslao.-Com vis-

ta ã policia, cuja intervenção ur-

gente solicitamos.

Trata-se de duas e-species, am-

bas egualmente desbragadas: uma

que nos tica em frente dasjancllas,

em plena rua arteria principal da

cidade; outra no llhote, em frente

da entrada da redacção. A primei-

ra recebe a qualquer hora, do dia

e da noite, e habita junto a tanoa-

ria, n'uma posilga dependente d'es-

ta. Não é, não póda ser all¡ o seu

logar.

A segunda constituemn'a os va-

riados animalejos que das cochei-

ras e cnrraes circumvisinhos se lan-

çam, de vez em quando, para a

pastagem, no logar em que se rea-

lisa o Mercado dos vinte e oito.

Os espectaculos indecorosos que

uma e outra das duas citadas es-

pecies, n'nm e n'outro dos dois tão

publicos logares,dão todos os dias

a quem passa, não pódem permittir-

se mais.

Seja, pois, intimada s remoção

d'amhas para o logar proçrio.

O contrario é permittir a obsce-

nidade em plena rua, aos ossos do

sol e a vista de toda a gente. E'

um attentado contra a moral. Ve-

nham urgentes providencias.

Iouldado util e sora-

..cionaL-Chamamos a atten-

ção dos leitores para o annuucio

intitulado Luz electrico ao alcance

de cedro. Interessa ler.

0o rotardotorioo.-

Como ainda o dia de quarta-feira

foi de gala, aproveitaram-n'o aqui

alguns dos nossos estudantes, que

só na quinta-letra de manhã retira-

ram para Coimbra e Porto. Foram

os retardatarios, mas que melhor

souberam aproveitar a concessão

legal das faltas, que no começo do

anno não deram.

«Eno-too». - E' a epígra-

phe da secção aqui consagrada aos

novos. Preencha-a hoje, pela 3.'

ou 4.' vez, Augusto da Cruz, um

antigo alumno do Asylo-escola-dis-

trietai, que cultiva as musas e que

produz, de quando em quando, ver-

sos que valem a leitura e que a

verdade manda dizer que são bons.

O Enget'tadinho e o cego é o ti-

tulo da sua producção de hoje. Cor-

re por toda ella um sepro de can-

dura e de bondade. Banha-a a luz

.I

Está. ausente, com licença,

que vae ser prorogada, o sr.

dr. Amadeu Tavares, adminis-

trador do concelho.

Parece que nem sua ex.l

gosta de servir o cargo, nem

se dá bem senão com os ares

aalubres das extensas lesirias

a cuja cultura preside com cri-

terio e saber.

Assumiu por isso aquellas

funcções o sr. Correia Nobre-

ga, seu substituto, de quem,

alias, é de esperar correcto des

empenho, mas para quem, des-

de logo, nos pareceu, como

aqui dissemos, que havia sido

posto o talher. Acertámos.

Reclamamos da Epoca. a

propriedade do dedo advinhâo.

.l

Dão-nos noticia de estar

nomeado o sr. dr. Rocha Ma-

dail para proceder ao inqueri-

to 'sobre a organisação do

recenseamento eleitoral. '

São garantia da jus-

tiça os creditos de que gosa o

illustrndo oliicial do governo

civil.

_ Convem, entretanto, escla-

racer:

-Qual a capacidade mo-

ral dos reclamentes?

-Até onde chega a facul-

dade de inquerir em aemilhan-

te assumpto?

_Pci-to o inquerito a meio

da organisação do recensea-

mento, teeni de parar aa opera-

ções, visto que se não pode ca-

var na vinha e no bacello ao

mesmo tempo?

-- Por que não usaram os

queixosos do direito de recur-

so perante o unico tribunal

competente, queé o juizo de

direito, segundo o art. 32 da

lei eleitoral em vigor?

_Aberto o precedente em

spleno periodo de acalmaçâm

dar-nos-bâo licença de destacar

para algum pontos do distri-

cto os syndicantes que for

mister em «epoca de guerrm?

O Districto empenha-se por

que a Vitalidade esclareça o

escuro caso da idei da em-

palmaçio do comícioad-epubii-

cano, ha pouco alii realisado.

Quer saber quem foi o pae da

aleijadinha de corpo e alma,

que o desnaturado engeitou e

teve de estrangular logo ao

naloer.

Pois quem ha ahi capaz

a. tudo “não me? d'um pensamento bom.

Merece ser lida. A rima facil, a

n' metrelicação cuidada, a accentua-

ção no seu logar.

Augusto da Cruz é um simples

official de sapateiro, com o unico

exame de instrucção primaria. Quan-

tos dos que' teem os melhores cur-

sos dariam para produzir d'isic!

Que continue e possa um dia

revelar-se em trabalho de maior

follego.

Reoelsorlor-oo do cosa-

celho.-Reaiisaram-se ante-hon-

tem, no edificio da ¡Escola-indus-

trial», os annunciadcs concursos

para recehedores. Foram It os cun-

correutes, que são os srs:

Abilio Jose Marques Ramos, ill

berto da Cunha Azevedo, Alberto

Miranda Leal, Alfredo Nunes da Sal-

va, Antonio Ernesto Souto Ratolla,

Antonio da Rocha, Francisco Fer-

reira da Encarnação, Manuel Joré

Rodrigues do Sacramento, Manuel

Victorino dos Santos, Mario Duarte,

Queixa-se o sr. Moreira

d'Azevedo, professor na escola

da Gloria, de haver sido injus-

tamente preterido na escolha

para a regencia da mesma es-

cola, ha tempo elevada a cen-

tral.

Este professor é, de facto,

o mais antigo alli. Não lhe

falta competencia para o des-

empenho do cargo. Mas vem

lendo perseguido, de ha an-

nos, pelo inquisidor-mór cá. da

terra, que, a falta de melhor

monsño, cravou n'elle agora a

garra adunca. Não perde oc-

casiâo, o tigre!

Sabido isto de toda a gen-

te, e queixando-se o pobre

   

   

  

    

   

  

   

   

  

  

   

   

    

   

  

       

    

   

   

  

  

 

    

 

   

  

  

-Realisou-se no domingo ultimo,

no fitoatro-aveirense, a recita infan-

til que aqui annunciãmos. A casa

estava quasi cheia, e os debutantes

houveram-se a altura.

Muito apreciaveis as peças de

Vidal Ondinot, que se consagrou

d'alma as creanças e muito tem

concorrido para o seu desenvolvi-

mento moral e intellectual.

Houve palmas em barda e me-

recidas foram elias, pois todos os

pequeninos «artistas» iam senhores

dos seus papeis.

A festa agradou e parece que

porisso se repetira.

Outorgas do Contem-O

82.0 auniversario da outorga da

Carta-constitucional foi celebrado

na cidade com a pobreza com que

ha muito passam os dias festivos

considerados de gala nacional.

Apenas a mudança do uniforme

na guarnição, o toque da banda re-

gimental, á alvorada e a noite em

frente ao quartel general, içando-

se bandeiras em alguns estabeleci-

mentos publicos, que illuminaram

tambem.

Em tos-no do dlots-l-

oto.-Foi enviada ao governo uma

representação da camara municipal

de Agueda pedindo se inande pro-

ceder ao estudo e construcção de

um caes para melhoramento do

ponto de passagem do Vouga, na

sua margem esquerda, entre os lo-

gares da Cova e Serem, da fregue-

zia de Macinhata.

g* Apparecen morto,na Madria,

Ovar, suppondo-se ter cahido da

ponte abaixo, um individuo de Ara-

da, que se reconheceu ser Francis-

co AIVes dos Santos, o deliciar,

casado, almocreve, das Pedras-de-

cima, d'aquella freguezia. Depois

de autopsiado foi o cadaver entre-

gue ã familia, que o requisitou e

tran5portou para a sua freguezia.

Parece que a morte foi devida a

embriaguez.

g' Fo¡ auctorisado o provimen-

to, por concurso, do logar de se-

cretario da camara de Oliveira do

Bairro.

.a Foi indeferida a representa-

ção da camara de Estarreja para

realisar um emprestimo de '5 con-

tos para obras de abastecimento de

aguas na villa.

.a O nosso estimado corres-

pondente de Lever da hoje conta

d'um incendio que all¡ rompeu ba

dias, em casa do nosso amigo, sr.

Manuel Francisco de Sã, a quem

acompanhamos no seu desgosto.

.a Por via da vedação de um

caminho que atravessa uma pro-

priedade em Sóza, vae all¡ o diabo,

tendo havido jã ligeiras escaramu-

ças populares. '

Importação o expor--

tação.-Rezam as estatisticas

que é muito importante a importa-

ção que fazemos de batata francesa

em cada anno ,a tim de se empre›

gar em sementeira.

Apesar. porém, d'essa pesada

contribuição annual da nossa agri-

cultura, alguma vendemos aquelle

paiz.

Ultimamente foram despachadas

l:000 meias caixas com batata na-

cional, no valor de 4505000 reis,

que devem seguir para Bordeaux

no vapor francez Cordülérc.

g' A .Companhia do sal de

Portugal» exportou agora para S.

Pierre 355 toneladas de sal com-

mum, no valor de 3555000 reis,

sendo 190 toneladas pela escuna

Saint'Louie a 165 toneladas pela

Cantatrice.

.a O vapor norueguez Hilda

esta recebendo na muralha-caes de

Alcantara l:800 toneladas de toros

de pinho. no valor de 4350015000

reis.

São destinados a sustentar as

galerias das minas de hulha em

Cardiff.

A nossa terra e o nosso distri-

cto Contribuem tambem, embora

em pequena escala, com a sua par-

ceila de batatas, de sal e de toros

de pinheiro.

«Monte-pio niveis-on-

Be».--Os antigos e considerados fa

cultativos do Monte-pio-auet'rensa,

srs. drs. Pereira da Cruz e Arman-

do d'Azevedo, ultimamente substi-

tuidos, alii, fizeram distribuir pelos

socios da beneüca associação o avi-

so de que continuarão a prestar os

seus serviços ãquelles dos associa-

dos que lh'os reclamam.

Os¡ ¡associou-A introdu-

cção de encanamentos no edificio

em que se frz installar o Club-

aveircnae, custou 0 levantamento

de um pedaço do paswio, ainda hu

pouco construido pela camara mu-

theipal.

Passam semanas e ainda se não

fez a reparação!

Então que faz o «meinen-n

dos socios installadores da now¡ as-

sociação? Espera por que a camara

   

               

   

  

   

   

   

    

  

  

  

  

      

  

  

          

  

  

    

  

  

 

  

  

e industrial, e defensor dos inte-

resses das classes Iaboriosas e eco-

nomicas, bem informado em ver-

dade, e que ve a luz publica em

Lisboa; e a Patria, de Ovar, que

traz o sello republicano e vem va-

riado de assumptos.

Muitas prosperidades.

Ile: alo moto. - Entrou

hontem este poetico tnez, denomr

nado das flores por elias se osten-

tarem em toda a sua formosa pu-

jança nos campos e nos jardins,

inebriando os com as suas variadas

côres e feitios e os seus delicados

perfumes. E' tambem o mez con-

sagrado ã devoção ã Virgem, pelo

que se chama Mes de Maria.

«Elite-aveironoooa-

Abriu ja, o elegante estabelecimen-

to de modas d'este nome, a sua

:estação de verão».

E' um sortido completo, aquel-

le a que n'este anno se abalançou

o seu arrojado proprietario, e que

recommendamos às nossas gentis

leitoras.

Que todas leiam o annuncio in-

serto na respectiva secção. tias el-

le não diz tudo. A sua entrada na

Elite é que as convencera da ver-

dade do que aulrmamos.

0 I.° de ¡Isaiah-Os nossos

operarios celebraram no dia de

hontem a festa do trabalho com o

seguinte programma:

Pelas 6 horas da manhã içaram

a bandeira da :Associação dos ope-

rarios de construcção civil», tocan-

do a banda dos eVoluntariosr o

iiymno-do-trabalho.

Com as respectivas bandeiras

percorreram depois, acompanhados

da mesma banda, as principaes

ruas da cidade e visitaram as as-

sociações locaes.

A's 2 horas da tarde realisaram

no Theatro-aveirme uma conferen-

cia de educação social, que teve

larga assistencia c em que faltaram,

com a reconhecida competencia que

os distinguem, os srs. drs. Jayme

de Magalhães Lima e Joaquim de

Mello Freitas.

ma, mas que honra os seus promo-

tores.

Volto do Vouga-A ¡Com-

panhia mineira e metalurgica do

Braçah acaba de reclamar, perante

o governo, contra as alterações

que se pretendem introduzir nn

respectivo traçado d'esta linha, as

quaes, segundo refere a mesma re-

clamação, prejudicam as regiões da

margem direita do Vouga desde

Albergaria-ovelha até Pecegueiro e

principalmente Valle-maior, Sever

do Vouga e Canto Esteves.

A reclamante diz que o priinit¡

vo projecto anteriormente approva-

do e de accordo com o contracto

de 5 de fevereiro de 1907, procu-

rava servir os centros industriaes

d'estas povoações.

Consta que as respectivas ca-

mares municipaes ejuntas de pa-

rochia reclamam no mesmo sentido.

.e Entrou j'a no ministerio das

obras publicas, seguindo logo para

o Conselho superior o projecto do

caminho de ferro do Valle do Vouga,

no troço entre a estação de Aveiro

e o rioAgueda.

Hortaliçala-Depois d'u-

epocha de carestia de hortaliças,

veio a abnndancia, porquanto o

nosso mercado se apresenta agora

muito abastecido de couve e tam-

bem de ervilhas, favas e batatas

novas, que se obteem por preços

favoraveis.

Movimento marítimo.

-Tem sido frouxo o movimento

da nossa barra. Só hontem entra-

ram o hyate Emilia Augusto e a

chalupa 7.° Machado_

lrmãdade de Santo

Joanna. - Reuniu ante-hontem

a direcção da irmãdade de Santa

Joanna Princesa a fim de deliberar

sobre Varios assumptos, resolvendo:

Mandar realisar hoje, na sua

egreja, uma missa de suliragio por

alma d'el rei l). Carlos, seu presi-

dente honoraric;

Solicitar do monarcha actual a ac

ceitação do elevado cargo, o que

_já luz por ofiicio enviado hontem.

Não realisar n'este anno a festa

da Padronira dn cidade a tim de a

fazer com maior brilho no anno

que vem.

.a A missa, com Libera-me, te

ve uma concorrencia selecta e nu-

merosa. Estiveram as auctoridades,

camara municipal, lyceu e outras

corporações, muitas senhoras, qua-

si toda a olliciahdade da guarnição,

todos as pessoas mais graduailas

da Cidade e os representantes das

diversas associações locaes.

Foi celebraute o rev. arcypres-

te-prior da Vera-Cruz, acolitado pe-

los srs. prior da Gloria,capellão de

Jesus, padre Jorge de Pinho Vina-

gre, padre João Ferreira Leitão e

padre Soares de Rezende.

ra dos asylados.

  

  

   

   

  

    

 

  

 

   

   

  

  

o acto correu, pois foi lusldo na

assistencia, muitos louvores cabem

á direcção da real irmãdsde, que

e constituida por cavalheiros que

lhe são extremamente dedicados e

se não poupam ao menor sacrillcio

para honrar o seu mandato.

no mesmo templo, os novenas de

Santa Joanna, que são feitas a ex-

pensas da direcção o das senhoras

recolhidas no antigo mosteiro.

cia-Dix o Commercio do Porto,

em carta do seu illustrado corres-

rsspondente d'esta cidade, a pro-

posito dos artísticos objectos de

faiança que a ¡Fabrioa da Fonte-

novas vae enviar á exposição do

Rio de Janeiro:

rém, agora tem produzido corn desti-

no a esposição, parece-me que exce-

de tudo quanto d'alll tem ahido, re-

velando uotavois

balho, muita intel¡ encia e aturado

estudo em quem o

isso natural o desvsnecimento

ses prosperos resultados e de justiça

os louvores que se lhe dirijam.

  

da Fonte-novas tenclona

::posiçao e que teem estado á. vista

0

 

Uma festa singella, modestissi-

Pela maneira brilhante porque

  

   
    

   

   

   

   

  

   

   

 

   

   

                  

    

  

  

  

l guerra na Guini

Telegramma ha dias chegado,

do theatro das operações,

aqui publicado, deu-nos conta

do bom exito da_ campanha,

que parece extincta. .

O correio de hontem trou-

xe-nos d'alli a seguinte carta,

que, embora breve, insere in-

teressantes pormenores. A

E' d'um distincto of'ñcial

nosso patricio e amigo, que, fó-

ra do quadro, pela suposi-

ção oflicial, dos combatentes,

quiz, entretanto, tomar parte

na guerra,e para alii marchou,

com a columna expediceiona-

ria, tomando um dos'oomman-

dos das diversas forças.

Da felicidade e competen-

cia com que o fez bio de di-

ser os relatorio¡ da campanha.

Entretanto ouçamos s sua nar-

ração, enviando-lhe um abraço

e as mais vivas saudações:

 

'A'manhã devem começar,

Exposição de foton-

...O que o dito estabelecimento, po-

rogresaos no tra-

lrigo, sendo por

por es-

As faianças que a Fabrica de louça

mandar à

publico no salao de machines da

\Verteine, da casa Trindade da ñlhos,

a rua Direita, são tentativas do seu

proprietario e, especialmente. do sr.

Abel de Mello, filho de sr. Carlos de

Mello Guimarães, que explora esta in-

dustria não na especialidade do ramo

artistico (como agora se apresenta)

mas como fabricante de louças com-

muns. ' '

Assumo industrial não tem fornos.

pastas ou apparelhoe especiaea que

destino exclusivamente ao fabrico de

falanças artísticas.

Nu mesmo forno, emquanto cosa a

vulgarissima louça. do uso commum,

e da mesma pasta com que é feita,

consegue tirar productos que revelam

uma grande boa vontade de acertar

e conhecimento apurado e experimen-

tado do metier.

Na verdade, não se prestando sem-

pre como se prestam as condições

que comvem a uma peça vulgar de

louça, para produzir um objecto regu-

lar de arte, a tentativa, coroada de

bello exito, é muito digna de apre-

ço e de admiração.

As faianças a que me refiro alo

clasidcadas como :faianças sstamife-

ros de pintura sobre vidro cru,agran-

de fogo». Esta processo é, sem duvida

o que mais dichuldades apresenta ao

comarista, não só porque a. pintura se

roalisa sobre uma materia frlavel e

osponjosa, como tambem pela oosedu-

ra, que se realisa a pleno rigor de fo-

go. Além d'ieso, a palheta para esta

processo de pintura 6 muito pequena,

a n'ieso principalmente sobrosabs mais

o valor de uns pratos do armas que

toram expostos, e qua, não obstante

os parcos recursos de côr-es que a

chimlca fornece. nos dao a ideia de

um opulento colorido. '

Ha tambem a apreciar, nos ditos

pratos, as suas extraordinarias dimen-

sões, sem que por tal motivo estejam

empenados ou partidos, o que, para

quem está. familiariaado com estes

trabalhos, representa. uma alta valia.

Destaca-se tambem um conjunoto do

peças de pintura azul, com que se ten-

tou emitar as antigas peças de cera-

mica da China, Japão e D elft e, além

d'isso, algumas placas e quadros da

bons auctoree, egualmenta com pintu-

ra azul.

N'astas ultimas observam-se deta-

lhes da tal fôrma minuciosos, que se

chega por vezes a não comprehender

como sobre vidro crú se realisa tal

perfeição.

Não concluirel esta breve resenha

sem me referir a algumas peças de

pintura po! chromica, inspiradas em

antigos mo elos nacionaes que recor-

dam as apreciadissimas louças da

«Fabrica do Rato-.As formas sao cor-

rectas; o vidrado bem unido e beilo,

com desenho e colorido apropriados.

Todos estes productos teem a va-

lorisal os não serem uma cópia servil

de quaesquer obtros, mas sim oresul-

tado de uma serie de estudos e de e¡-

pariencias inspiradas no conhecimen-

to de alguns exemplares nacionaes.

De informação certa e ñdedigna

do proprietario e director da fabrica,

sabemos mais que no pessoal do es-

tabelecimento se não encontra actual-

mente um unico operario que alii não

fosse crendo, educado, o que nos dai-

xa vêr as aptidões da gente da terra

e a. orientação que olli lhes tem sido

dada.

Etnfim, é um caso para felicitar os

srs. Carlos de Mello Guimarães o

Abel de Mello, e todos os que collabo-

ram nos trabalhos da fabrica da Fon-

te-nova, especialmente os que acaba-

inos de indicar,e que, destinados a

exposição do Rio de Janeiro, alli de-

vem ser apreciados, e decerto en lon-

trarào lá facilmente quem os adquira.

*__

Anno agricola

elhorou consideravelmente o

M tempo nos ultimos dias, t- n

do subido a temperatura em extra-

mo, o que é d'um grande beneiioo

para as searas e arvores de fructo.

O ceu apresenta, porém, algo

mas nuvens, indícios de trovoadas,

que são frequentes n'este niez.

g' Preços dos generos em di-

versos mercados:

No de Alcobaça, medida dos 20

litros-Feijão branuo, 15400; di

to encarnado, 15300; dito mantaiv

ga, 15200; dito amarello, 16200;

dito misturado, 16000; dito curaça,

115100; dito frade branco,800; m¡-

lho branco, 820; dito amarello, 780;

Mais caro Fic-nuno:

Sambalt'antd, Guina-portuguesa

Escrevo-te com saude. mas vas

á pressa porque o faço ainda no

acampamento.

Entramos em renhida batalha.

Tomou-se ja ao gentio (regqu Im

fali) a tobanca de Cantora, que olfa-

receu grande resistencia., Tivemos

fogo nutrido durante umas horas, e

por todo o caminho constante s .

enorme fusilaria. .

Durante a noite o gsntio quis

assaltar o acampamento, macio¡

repelido. 0 mesmo succedeu quan-

do o levantavamos, as 8 horas da

manhã. Coitado d'ellel Tem-ae-llis

queimado todas as Moscas, aonde

hontem a ultima (Medina) a mais

forte. pois é tabanca de guerra

fortificada. Destacou-se para esta

uma coluinna só composta de indi-

genas, e commandsda pelos offl-

ciaes capitão Moniz. capitão Bar-

ros e tenente de marinha Portel.

Odereci-me ao governador para

acompanhar esta column¡ e foi ac-

ceite o meu ollcrecimento. s' che-

gada fomos recebidos a tiro nutrido.

As balas assobiavam-nos aos ouvi- 1

dos, mas respeitavam-nos. impossi-

vel era retroceder e nós iamos pa-

ra avançar. Eu commandsio fogo da

companhia de atiradores. Foi o meu

baptismo de sangue. Tomamos-lhe

o reducto e lncendiou-se. A mar-

cha durou 7 longas e penosas bo-

ras. Depois, a chegada ao acampa- -

mento foi um delírio.

O governador mandou formar

toda a tropa europea, em numero g

de 700 e tal homens, e mandou

dar-nos uma salva de 2! tiros pe-

lo nosso feito.

E' provavel que jã ahi se saiba

que estou aqui. Não o divulgue¡

para que s familia não estivesse

com cuidados. 'l'u o sabias, entre-

tanto, e agora, que consegui b'ata-

lhar sem ser ferido, prestar um

serviço ã minha patria, sem que al-

la m'o reclamasse, vou escrever

a todos os nossos, mas ja da Praia,

onde conto chegar em breve, cada

vez com mais saude e mais enthu-

siasmo pela vida da guerra. Tem

encantos supremos.

Como vão os meus lllhosf Dã-

lhes muitos beijos meus, mas mul-

tos, e dize-lhes que nunca os cs-

queço. '

Adeus, vivas saudades a ti' a

aos nossos.

ll'.

Este distincto oñicial é o

capitão-medico, sr. dr. Fran-

cisco Regalla, que, desde a sua

partida para a Africa, ha per-

to de nove annos,acariciava a

ambição do tomar parte n'um

combate em que houvesse a

defender o immaculado pen-

dão das quinas.

Chegou esse momento e

brilhantemente o fez.

Como não é já segredo pa-

ra seu velho e estremoso pao,

o antigo clinico sr. dr. Luis

Regalla, que desde hontem o

sabe e a quem elle queria pou-

par o transe do sobresalto dos

longos dias em que durou o

combate, já não ha duvida em .

revelar-lhe o nome. Elle ahi ñ-

ca. E' mais um na alla aym- '

pathica dos que tão alto tem

erguido o nome portugues.

  



  

  
   

          

   

   

  

    

   

  

    

   

   

  

  

   

  
   

   

  

   

   

    

   

   

 

  
   

  

._. Marcação eslraiigsira Ensaios

Una ¡Ol'llll que da.-

app-room-A Gazeta geral de

Eneida vae terminar a sua publica-

.pio diaria. Esse jornal pertencia

actualmente ao famoso editor de

Berlim,'hugusto Scherl, e tinha en-

'trado no ttO.° anuiversario da sua

l ipiiblieacio. -

i' A desappariçao da velha gazeta

"liberal oti'erece um cousideravel iu-

vteresse historico. Quando se publi-

em com o titulo Gazeta geral de

,mrbourg exerceu, no seculo pas-

sado, uma grande influencia. N'es-

sa spocha' contava' entre os seus

"collaboradores hahituaes Chateau-

' hstaad, Thiers, Ernesto Renan, .lu-

dio Simon, etc. De 1835 a 1838 te-

' ve um collaborador assíduo, Carlos

' ~Luis Napoleão Bonaparte, mais tar-

de o imperador dos franceses Na-

poleão lll. '

Parece que o velho jornal pas-

ssrt a publicar-se semanalmente,

occupaudo-se mais de litteratura

do que de politica.

llsss não Indaial-Um on-

rives de Zurich deu, ha tempos,

pela falta de differeutes objectos de

ouro, auueis, brincos. altiuetes, m_e-

daihas, etc. Para apanhar o ladrao

empregou todos os meios que pou-

de utilisar, mas sempre sem resul-

tado. 0 pessoal da casa, intrigado

s alllicto, pois que a sua situaçao

não era das mais agradaveis, redo-

brou de vigilancia, les rondas, es-

preitou, obsrrVou, larejou, e .nada.

No emtauto hoje desapparecm um

aunel, amanhã uma medalha, e as-

sim successivameute.

Como e natural toda a geutv

i andava tio arreliada, que se cue-

sou a pensar ein coisa de hruxíi-

ria. . . Um velho supersticioso, nao

podendo explicar naturalmente o

caso, citou coisas phautasticas, crea-

turas mysteriosas e invisiveis que

de repente surgem e se desfazem

v como o t'umo, etc. O que é certo e

que o desasocego era completo, e

que o dono do estabelecimento e o

pessoal u'elle empregado, nao sa-

bendo explicar como é que os obje-

'ctos desappareciain, andavam como

que emhasbacados.
.

^ -Em um dos ultimos dias, a es-

posa do joalheiro, andaud0_a pas-

sear no jardim, viu o seu cao, um

hello exemplar d'animal de casta,

escaravatar na terra, aiarganiio

nina cova. -0 cão, quando viu a do-

na, desatou a correr e tão desaba-

ladsmente que pouco depois desap-

ApareciarEstranlsando-o
facto, a se-

nhora aheirou-se da cova, e qual

não foi o seu espanto quando a viu

'cheia de brincos, auneis. pulseiras,

=tudo, emllm, quanto havia sido rou

nado do estabelecimento de seu

marido!

' O ladrão era o cão. tias o mais

engraçado da historia e que o ani-

r'nal, vendo-se'apauhado, fugiu com

toda a velocidade das suas quatro

pernas, não sendo encontrado por

ui'ais que tenha sido procurado.

Ora ahi esta um caso digno de

estudo. Que o animal, como_ a pé-

gs, rouhasse, esta bem, mas que,

' vendo-se apanhado, lugisse como

qualquer gstuuo habilidoso para es-

. capar a acção da justiça, é- que e

realmente estraordiuario. Porque

não ha duvida de que esse cão re-

conheceu haver praticado um acto

criminoso. Uni gato rouba uma pos-

' ta de pescada, sala-se, come, mas

volta. Escolhido, com o rabo entre

.pernas, manhoso, acaba por apps-

recer. O cão do joalheiro de Zurich,

aterrado, não tornou, o que de-

monstra uma noção de responsabi-

' lidade, que as veses falha no ho-

mem. Como explicar tudo istot. . .

A iuteltigencia nos animaes sera tão

“ aguda que os leve a discernir e a

apreciar a gravi a lz' das acções

por elles praticadari. . .

v Que o diga quem tiVer voto ua

materia. Nós, reproduzimos a noti-

cia com os censiderandos que ella

naturalmente suggere. O resto é

com quem possa fallar de cadeira

ein tão complicado assumpto.

 

Dê me uma esmola por Deus!

Sou um pobre sngeitadiuhc,

fui despresado dos meus!

-Qus queres tn, oreatura.

gua queres tu que eu te dê?!

e eu vivo na desventurs,

sou um cego que não vêl

Pobre sou ea, sou ceguiuhc;

nunca vejo a luz do dia,

e não posso andar sosiuho

sem ter uma companhia.

Já aqui estou ha tres dias,

sem comer e sem beber,

sentado nas pedras frias,

cheio ds dores, a morrer. . .

Sem ter d'um peito, abrigo,

d'um coração um conforto,

o carinho d'um amigo,

s sepultura d'um morto.

Pobre tu? E' ¡ilusão!

Não digas que tens tristeza,

nem msguas no coração

porque tens grande riqueza.

Vês a noite, vês o dia,

as estrellas e as flores,

a imagem de Maria,

que nos allivia as dores?

Vês as aves ssltitando,

lindas creauças brincar,

sorrindo alegres, cantando,

e seus pass a trabalhar?. . .

Que mais queres? Não és pobre!

E não tens tanta saude,

que em muitos se não descobre?

Ve ld se não tens virtude!

Pobre sou eu, sou neguinho;

e u'este exilio, direi,

innocente enjeitadiuho,

má a sorte a que eu apanhei.

A lua do celeste Empyrio

não me deixa ver tambem,

asim como o cesto lyrio,

a nossa adorada Mãe.

Mie de toda a orphãdads

e que por todos nós vela,

a doce Mãe-Caridadel

Santa luz , a casta estrella!

Mas, oreatura divina,

apesar de ser um cego,

dou-te esmola . . pequenina,

mas como esmola não nego.

Deixa-me dar-te uma esmola,

esmola do coração,

que muitas veses consola

muito mais do que a do plo.

E nos braços a chorar

tomando o engeitadinbo,

poa-se a rezar, a rsssr,

e por 6m den-lhe um beijinho.

Aqui tens a minha esmola,

diz o cego com amor.

Não ó bos?. . . Não consola?

Não tem prazer e valor?

Nunca a esqueças na vida.

E se algum dia vier

alguma alma perdida,

cheia de fome, a morrer,

pedir-te p'ra oonsolares

peço-te or bem dos teus,

para a ome lhe matares,

que fazes um bem a Deus.

0 pobre, pobre conforto,

mesmo que tenha o destino

de correr de porta em porta,

a pedir o pão divino.

Nunca negues a ninguem

a esmola, eugeitadinho.

Sor bondeso e fazer bem

Não é seguir bom caminho?

Então chorus?! O que tem

teu coração innooente?

Quantos ha sem pae nem mis

...ogação ..rea e que passam vida inclemente!

partition-0 cidadão Becker,

maire de Milwaukee, na America,

apresenta a sua candidatura ao go-

verno do Estado de Wisconsin. E

como precisa de encetar uma rija

batalha eleitoral e as estradas se-

jaiu tão mas ou peiores do que as

do nosso pais, mandou construir

um balão para se transportar de

cidade em cidade, a Ilm de prégar

aos eleitores. O homem é unorio e

conta que o expediente surta el-

feito.

_ -Um candidato que desce do

ceu, ainda mesmo que seja u'utna

harquinha, não é um cidadão vul'

gar. Tum arrojo, concepção, pban-

tasia. E isto las ell'eito na massa

popular.

E faz. A apostar em como o ci-

dadão Becker arranja uma votação

enorme?

Ha! ingratol Já euteudol

Minha esmola não prestou!

E com dó de ti, soifrendo

meu coração não chorou!?

E tristsmente o neguinho,

banhado u'um fundo pranto,

ouviu o engeitadinho,

no meio d'um choro santo:

-Que valor tem essa esmola,

e como a devo pagar?

Se ella a mim não me consola,

nem a sei apreciar!

De me, meu bom irmãosiuho,

a esmola que lhe peço,

veja que vivo sosinho,

sem ninguem, eu lhe confesso.

Venha commigo d'ahi,

receba o eugeitadinliol

Da resEnnbllidada do auctcr

 

Engeiradinho e o cego ,-

-De me uma esmola irmãosinho. ..

Esta esmola é que eu pedi;

queira ser o meu padrinho.

   

  

  

  

  

   

  

   

   

  

    

  

   

  

 

   

  

                      

    

  

       

   

  

  

Dê me a sua mão llOIll'a'l't,

uiitos pedimos a esmola;

guisl-o hei pela estrada,

e levarei a sacola.

Aveiro, 1908.

Augusto da Cruz

Mala-dnfprovincia

Dos nossos correspondentes

Aguada. 28.

Cansou profunda sensação c

discurso do sr. couego Ayres Pa-

checo, recitado nas exequias suf-

fragando as almas de D. Carlos e

seu iilho Luiz Filippe, no templo

dos Jeronymos.

O orador sagrado cshiu a fun-

do sobre os erros politicos commet-

tidos pelos chefes dos partidos, que

tanto concorreram para esse terri-

vel desfecho, de l de fevereiro,

principiando a accentuar-se o mal

estar social com o vexatorio ulti-

matum de ll. de janeiro de 1890.

O Seculo, que é iunegualnvol

mente um dos periodicos mais in

dependentes da politica nacional,

acha grandioso e monumental esse

extraordinario discurso.

As Novidades não gostaram de

elle e dizem que foi um desastre,

chegando a censurar o governo,

que o deveria ter conhecido antes,

e por isso não consentir que fosse

reoitado.

O Mundo e o Portugal, este ca-

tliolico e squells republicano, acha-

ram esse discurso maguiüco,atten-

«lendo da muitas verdades, embora

bem amargosas, que n'elle disse o

seu anotei'. ,

A Luota republicano de sanis-

sima doutrina, achou-o razoavel, e

diz, em fôrma de graça, que des

agradou a todos os monsrchicos. O

nosso illustrado college. o Dia pro-

testa contra a affirmativa em ab-

soluto; e nós egualmente, porque

tambem sôinos monarchicos, e tc-

mos manif~stado, em parte, aa

ideias expandidas polo sr. conego

Pacheco.

A verdade diz-se sempre.

as' O artigo de fundo do ulti-

mo n.° do Dia é sublime na fórma

e na doutrina. Censurando acre-

mente o governo por ter disposto

as coisas de fórma que o monarcha

fosse asaistir ás exeqiiiss em car-

ruagem blindada, guarnecida de

força armada como que se levassa

dentro um dos maiores crimiuo

sos (l), entrando no templo dos Je-

ronyinos pela porta da. suchristia,

quasi ás escondidas, mostra a ur

gente necessidade que tem o sym

pathicc rei de se mostrar ao seu

povo, que deseja aoclamal-o em

publico.

O chefe du Nação não póds vi-

ver assim furtado aos olhares dos

seus subditos. Esse isollamento po

de tornal-oantipathico a muitos,

que terão o maior desejo de o ad-

mirarem em liberdade. Viver toda

a sua vida, que lia de ser longa

porque é ainda creançs, asaim en-

olausurado, é impossivel. Se aquel›

les que concorreram para que a

governança chegasse á inedonha si-

tuação em que se acha, não teem

medo de se apresentarem em pu-

blico, com muito maioria de razão

o nosso estimado monarchs, menos

receio deve ter, porque, nem dire-

cta nem indirectamente concorreu

para os desvfi'ios d'ellss.

Não ha. malvado nenhum que

tenha coragem de levantar o braço

contra um joven rei que se resolva

ir visitar, por exemplo, uma ins-

t tuição de Caridade ou uma pe-

nitsnoiaria levando esmolas e con-

solo aos 'desgraçados que lá se

achem.

E porque não ha. de o bondoso

rei visitar uma das mais misera-

veis escolas primarias para ver co-

mo são educados os filhos dos que

traballiam?l. . .

Anadia. 30.

Chegamos ás mãos o nosso es-

timado college o Dia, que insere,

no logar d'honra, o Discurso da co-

rda, lido hontem, como de oostu

me, pelo mcnsreha, na abertura

das Côrtes. Analysámos com inte-

resse esse documento, porque é de

elle que vae depender a vida eco-

nomico-politica da nossa naoionali

dade, emqusnto não apparecer ou-

tro.

e?

a

Além do palavriado do costu-

me, da promessa de novo methodo

de pagar os velhos impostos e das

varias reformas da guerra e mari

nha, nada de proveitoso nos annun-

oia o dip'oma.

Depois de uma lucta medonha.

travada contra a academia e as es-

colas superiores, que teve por des-

fecho consequencias gravissimas; a

seguir a um congresso de instru-

cçãc, onde se apurou a falta de

instrucção superior e amonstruosi-

dade de haver em quatro milhões

de habitantes tres mil/cães e tanto

de analphabetos, álém de se ter

posto sm bõe evidencia que sprin-

   

                    

   

  

  

    

    

 

   

 

   

  

   

     

 

    

    

  

 

   

          

   

   

   

  

cipal culpado d'essa vergonhosa as-

tupidez têm sido e são os gover-

nos; nem ao menos uma phrase

couscladora, que fosse resoar por

momentos nos psizes civilisados,

ricerca da iustrucção nacionalll. . .

...g-os..-

mada, ao menos, a promessa de

que o governo iria apresentar ás

côrtes uma lei especial que tivesse

por fim regulsrísar a forms. de se-

gurança da propriedade rustica,

ci'eando-se o corpo de policia rural

tantissimas vezes reclamada pelo

Seattle, esse grande propngnador

dos interesses nacionnes. Mas

sim! Que importa sos governos ase-

gnrsuçs das propriedades dos que

mourejsm de sol a sol e muitas ve-

zes até que horas da noite,

que as propriedades lhes produssm

ao menos o' bastante para o pags-

mentos das decimas?l. . . Venham

estas, e o mais. . .cada um que se

governa.

instrucção s sem a segurança da

propriedade, vive-se mais desafoga-

dama/its.

periodicos que obtiveram no ¡Con-

gresso da instrncção» odiplcma de

inerito. E' uma elevadissima graça,

que engrandece bastante esse il-

lustrsdo defensor da instrucção na-

cional.

cshir para sempre o conselheiro

Alpoim e o seu grupo, era deixal

os ir ao poder. Coiiio se lhes tor-

nava impossivel poder no governo

pôr ein pratica as elevadas doutri-

nas que agora vão apregoando. . .,

haviam fatalm-nte de caliir de uma

fóriua dosastrosa.s

contra esse quasi maravilhoso gru-

po, que por. completamente de par-

te-sem deixar de amar o seu rei

e a sua patria-a ideia de mctter

tigura, passando os maiores des-

gostos e sacrifícios para trazerem

bem arvorada a bandeira da.

birdade, do Bam e da Vll'tlld-:l

res. U sr. conselheiro Alpoim ha de

em breve mostrar, no governo,

que nunca falseou a sua palavra

ou illudíu a sua consciencia.

os homens de bem, desejado po-

der, lião de corroborar as suas

promessas.

Ninguem que nos tempos aureos do

franquismo, tudo o que por aqui

existia de politicos irrequietos se

acolheram sob a bandeira d'esse

partido, trovejaudo as maiores im-

precaçõos contra os chamados par-

tidos rotativos. Eram regenerado-

res, sequiosos do mando eingratis.

simos a q'iem os encheu de empre-

gos is favores; eram progressistas,

affectos ao rev. padre Luiz José

Dias, que nas ultimas eleições ain-

da se propos deputado franqnists.

Salicntava-se apenas no meio das

mais desencontradus ambições, um

cavalheiro, que sempre respeitá-

mos ela sua coherencia politica, o

sr.

intimo do sr. conselheiro João Fran-

co.

para quem desenvolveu um tão ainda realisado partilhas por

sanhudo fervor monarohico, che

gando até a prender um inoifensi-

vo garoto que vendia estampas re-

presentativas d'alguns vultos repu-

lioanost

famem á. vontade.

perde-se a occasiâo excelleute de

saciar odics e rancores, mandando

para Timor alguns adversarios mais

temidos; aos esgares ridículos de

uma alegria, onde predominava a

gargalhada satinics, veioa profun-

da desolação, cobrindo-ee os cor-

pos de crepes, mais pela raiva de

se perderem tão cat/tolioos proje-

ctos, do ue por sentimento pelos

mortos

ra, tribunal e mais repartições, fo-

ram cobertos de crepes.

tempos o actor imitador Vargas,

que tinha difficuldade em dar um

espectaculo por falta de casa ade-

quada. Foi logo removida, porque

o thalassa-mor deu ordem para que

o espectaculo se ed'ectuassa na sa-

la do tribunal.

uma grande dôr; lá dentro a gar-

galhada, synthese d'ums grande ctores allegam: quesão senho-

alegria.

o coração humano, e um acredita

do commerciante d'esta villa tam- , .

bem conhece a sensatez de certos na ma' d Alqueldã'oi “conf"m'

t/mlassas-govei'namentaes, porque tar do norte 00m 88h¡ rua, do

apezar de ficar com alguns bilhe- sul com og reog, do nascente

tes ao actor Vargas, foi. caustica- com herdeiros de Manuel do.

mente dizendo: «Não fui

quina, mas, merito menos, von ao

espectaculo . . . r

    

  

  

 

  

 

  

  

    

  

  

 

   

   

   

   

   

  

   

   

       

   

  

 

   

 

  

   

  

E u'este lamaçal se vão sub-

merginrlo certos politicos cá do

concelho, que esbravejsvam, genti-

culanilo, ii'iims grande od'ervesoeu-

cia, contra os desmandos dos pro-

gressistas, dos regeneradoresl

Lançar-am se nos immaciiladcs

. . . braços do franquismo, porque nada

ñr- queriam com aemilhantes e desa-

creditadissimos partidos. Uiua cá-

Âla, apenas, que os honorisaval

Mas-como são as causas d'es

te mundo-o progressista do grupo

Luiz José Dias, sem se lembrar

da critica aeerba que f›z ao chefe

do partido progressista, vas des

calço, de corda ao pescoço, offere-

cer os seus serviços. como progres

siata, ao governador civil.

Camsleões politicos de tal or-

dem, nunca os houve nem os ha.

E' tal o impudcr, que, desmnsoa

rado, suppomos que o sr. ministro

do reino dispensarii a cooperação

da íey thalasswgoueriiamental.

' o sr. José Luciano que se

informe da coliersncia politica de

aquelles que se dizem agora pro-

gressista dos sete oostados!

Temos procissos dados sobre a

colierencia. . . thalassa de tão illus-

tres verões.

Tristissimo quadroll . . .

Tambem sspersvamos ver

isso

para

Faz muito bem o governo: sem

O Dia foi um dos oucos

a., p Artedlac.

Levei'. 28.

Grande ¡meridia-Hoje. pe-

las 2 horas da madrugada, duran¡

os sinos d'esta freguezia signal de

íncandio. O povo levantou-se pres-

surnso nccudinilo ao logar de Mou

rões, onde se levantavam enormes

oolumnas de fogo e fumo dando au

ambiente, com o ceu euiiublsdo,uui

.ispecto aterrador.

E' que iio predio do sr_ Manoel

Francisco de Sá, Vereador substi-

tuto. se havia manifestado incen-

lio quando já este cavalheiro e sua

familia estavam dormindo.

Deu pelo incendio uma ñllia do

xr. Sá. PreVenido, tratou este dH

salvar um filho que estava enfermo,

gados, varia mobilia, etc. não po-

dendo de por si só accudir ii. pro

pagação. Pedirain-se soccorros, ac-

correndo centenas de pessoas. Pe

las õ horas estava o incendio loca-

lisado c pouco depois extinoto.

Arden todo o predio antigo,

salvando se a parte nova, que já

ó construcçê'to do sr. Sá. Os pre-

jpisos são avultados, porque era

all¡ que o sr. Já tinha amaicr par-

te de suas mobiliss e hai/eres.

Havia abundancia de agua de

vida á obra do abisteii'vineiiw que

0 er. Sá. piomoveii lia meses, mas

a faltas de bombas fun sc sentir,por

a Filiação não p -der iii. liir d.'thtI

ao mau esta iu dos cniiiinlios.

Apesar da liori ser l'ói'a do na-

tural (2 horas da noite) alii se vi-

ram mais de 200 pessoas trabu

lhanilo na extincçio eum to~lo o ur-

dor e vontade. Os prejuizos são

calculados em 5005000 réis.

Está. seguro, o predio, na com-

panhia sBsmnçu.

Vimos alii o ceiuniaiiilante e

quasi tolos os bombeiros da Fiação

que prestaram relevantes serviços

cem a melhor bon vontade, notan-

do todo o povo um heroismo

digno do maior elogio.

a( a0 meio mais facil de fazer

E' mais um meio de diñamação

Li-

Pois enganam-se os diffamado-

As medidas do seu. por todos

Em breve se verá. Depois, dif-

_Ferreíra do Zezera. 30.

”Cobol-meta. . . thalaeeícm-

A.

 

ilippe Dias Cotrim, amigo

Cáe a represslo de frauquismo, ANNUNCIO

(1.“ publicação)

!ESTE juizo e cartorio

do escrivão do 5.° ofñcio

que este passa, se pro-

cessam uns autos de acção com

processo ordinaria, em que são

auctores: José da Silva Matei"

ro emulher Maria Rosa de Je-

sus, moradores em Ilhavo, ca-

sado, João dos Santos Rocha,

viuvo, e seu filhos e genros,

José dos Santos 'Rocha e João

dos Santos Rocha Junior, sol-

teiros, maiores, e Anna d'Oli-

veira e marido Manuel Bispo

e Maria d'Oliveira e marido

Antonio Calcio, pescadores,

tambem d'Ilhavo, em cuja pe-

tição inicial os mesmos au-

enão, vejamos.

As armas do edificio da cama-

Appareceu, porém, aqui hs

Cá fóra os crepes, synthsse de

_ _ res e pessuidores de um pre-

lesac conhecia perfeitamente (“o de casa¡ terre“ com um

sobrado do lado do sul, sito

ás exo- Reis Papoilo, e do poente com

Herdeiros de Manoel Roldâo:

Magnífico. lição de moralidade, que 08 reos por não haverem

obito de sua. esposa, mãe e so-

gra, são senhores e possuido-

res tambem de um predio de

casas terrena na mesma rita a

   

                                                      

   

  

     

  

  

 

confrontrar do norte, sul e

nascente com os sunt.. res e

do poente com os referidos

lierdeiros'rle Manoel Roldão:

que os reos teem servidão de

pé para o seu predio por urna.

viella que é pertença dos aiii

ctores, está entre estes e os:

continentes herdeiros de Ma-

noel dos Reis Papoilo, e que

da rua se dirige 'a sul, viella

que tambem dá ;ton seu ;'i rosa.

dos nnciores e a' um quintd,

egualmeutc dos aim-.turca, que

tica no seu topo sul d'ella

tiella: que ao meio d'cstn viel-

la existem uns curraes que

egualmente são pertença dos

nuctores, e ue l'eUS usam a sua

servidão pelo espaço de terre:

no que fica entre esses currais!

e a parede nascente da casa_

,los auctores: que esta viella

.cru. vedada da run por' umâ

portaria, com duas portadas,

l therá. tres anime, pouco_

.nais ou manos, que os' reos

lestruirem esta portaria, dei-

xando a viella sem a menor

vedação: que n parede sul dos

iuctores foi levantada para se

construir o sobrado e é toda

exclusivamente sua, e os reo's

nprupriando-se da dito parem l

.le, fizeram sobre ella. cons-

rucção, sem qualquer accor-

.lo, e antes contra os protes-

tos dos auclores: que aos ”lití-

tores nem convem que a sua

viella continue aberta, nem tão

pouco lhes convem que sobre

.i. sua parede esteja a constru-

cção feita pelos reos, á qith

nâo teemçdireito, nem a 'parede

em para a aguentar it devida

\consistenciaz que por melho-

nmento que o facto vein dhr

.o seu predio, pretendem mu-

-lar os curraes que estão ao

nascente da viella para o la-

do poente, encostandwos á sua

casa, no que não causam 'o

.uenor prejuizo aos reos, põr-

.lue, da mesmo sorte usiirã0^a

iervidão que só se muda para

nascente no local onde esses

eurraes existem, mas ficando

sempre o caminho em linha

recta. . .

Concluem pedindo que os

reos sejam condemnados a col-

locar á portaria onde ella es-

tava, nos mesmos termos e

condições em que existia; e.

usarem exclusivamente a ser-

vidão de pé a que tem direito

mas com a mudança que os

auctores desejam e se refere

no artigo oitavo da petição,

sem que d'esse uso resultem

prejuizos para os aiictorés a

não serem os que naturalineii.

te veem d'esse uso; a desfaze-

ren'i as obras que tizerani, ou

a desvial-as da parede dos au-

ctores, por fôrma que a não

aproveitem nem molestem,por

não lhes pertencer; a pagar

a indemnisaçño de perdas e

damnos que fôr liqiiidada em

execução de sentença e as cus-

tas e procuradoria.

E, assim correm editou de

cincoenta dias a contar da

publicação do segundo e ulti-

mo annuncio, citando cs reos

João dos Santos Rocha Junior,

Manoel Bispo e Antonio Ca-

lcio, ausentes em parte incer-

ta, na America, para assist-irem

a todos os termos até final da

referida acção; e para na se-

gunda audiencia d'esté juizo,

posterior ao praso dos edi'tos,

verem accusar a citaçãd.

As audiencias_ n'este inc,

fazem-se todas' as ,segundiils' e

quintas-feiras, não sendo feria-

dos ou santilicados, e sendo

santiñcados, fazem-se nos im-

mediatos, sempre por dez ho-

ras da manhã, no tribunal 'ju-

dicial, situado á. Praça-muni-

cipal d'esta cidade. Q

Aveiro, 28 de abril de 1908.

vnairiouni-a-O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 5.' enero,

Manuel Cação Gaspar..



ANNUNCIO

O dia 10 do proximo mea

de maio, por 11 horas da

manhã, e á porta do Tri-

bunal-judicial d'esta co-

marca, se ha de proceder á ar-

rematação em hasta publica,

pelo maior lanço oñ'erecido so-

bre tres quintas parte do valor

das respectivas avaliações, se-

gundo o acoordo dos interessa-

dos, no inventario orphanolo~

gico a que se procede por obi-

to debJoão Antonio Formiga,

_que foi d'Aaurva, freguesia

d'Esgueira, em que é inventa-

n'snte Manoel Figueira, d'a-

quelle mesmo logar, dos se-

guintes predios:

Verba n.° 1. Um assento

_de casas tereas e aido lavradio,

sito em Azurva, freguezia de

_Esgueira, avaliado em .500:000

reis. _

Verba n.° 4. Um pinhal ci-

.Io na! Almas, freguesia d'Es-

gueira, avaliado em 130â000

Verba n.° 5. Uma terra la-

vradia com inteste de pinhal,

sita na Alagoa, freguezia diEs-

,gueíra, ioreira ao dr. Joaquim

Simões Pexinho em 6 litros

e 75 centilitros de trigo, ava-

liadoa em 72%580 reis.

Verba n.' 6'. Uma terra la~

vrsdia, sita na Alagoa, fre-

guesia de Esgueira, foreira ao

dr. Joaquim Simões Peixinho

em 6 litros e 75 centilitros de

trigo, avaliado em 112$580

reis.

Verba n.” 9.-Um pinhal,

sito no Monte, freguesia de

Esgueirs, avaliado em réis

140$000.

Verba n.° 14.-Um terre-

no paul, sito na Alevaganda

freguesia d'Esgueira, avalia-

do em 33000 reis. Estes pre-

dios vão á praça pela segunda

ves, e toda a contribuição de

registo e despezas da praça

serão por conta dos arrema-

tsntes. Pelo presente são cita-

dos quaesquer credores incer-

ããxxxxxxxx

BICO

 

0 Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido-

A conservação do

de seda Auer Plaissety, chaminés íntensivas, refle-

tos para assistirem á arrema-

taçãoe deduzirem os 'seus di-

reitos.

Aveiro, 21 d'abril de 1908.

VERIFIQUEI-O Juiz de direito,

Ferreira Dias

escrivão do 4.- oiücio,o

Manuel Cação Gaspar
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governo, pela Inrpectoris

Geral da arte do Rio de x:

Janeiro s approvado '

pela Juiits conmliiea

de mude publica r!

E' o melhor tonico

nutritivo que as conhe- É '

ce; é muito digestivo,

fortiücante e reconsti-

tuinte.Sob a sua ln-

ñuencis desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos _

'E
i estoma os ainda os

mais de sis,paraoom-

bater as dlgestões tar-

diaselaborlosas,a dis- _

_ 'I pepsia cardlalgla, gas- -.

tro-dynia, gastral 'a, m;

anemia ouinacçño os U

orgãos,rachiticos,con- _e ~

= sumpção de carnes,at- Í

facções sscropholosas, _

;É e na oral convales- .

i cença etodasasdoen-

" ças,aonde é priciso "

i levantar as forças. _~

É: "ç, r W '7

ARSRRIATO DE llllUllllU llll SWIFT

Novo insecticida ameri-

cano para a destrui-

ção dos insectos que atacam

as folhas, as flores e fructos

dos pecegueiros, roseiras, fa-

vas, feijões, etc.

Todos os insectos que e

alimentam da seiva das plan-

tas pódem ser combatidos com

este insecticida, que se encon-

tra á venda, em Aveiro, no es-

tabelecimento de ferragens de

Alberto Rosa, na rua Direita,

71 e 73.
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s bicos é feita com manga

8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8

ctores ou abatnjours modernos, e reguladora espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez,

LISBOA

Escriptorio e srmazem de exposiçlo

Bus Aurea, 140, l.°

Telegrammas: nico _meu

TELEPHONB 650

Agente o

BAPTISTA

  

 

RUA DIREITA

PORTO

Escriptorio e nrmszem de exposição

81, R. Rainha D. Amelia, 85

Tclegrammas: nice - Porto

TELEPIIUNE 733

m Aveiro

MOREIRA

o

xxxxxxxxãã
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Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares

(NO BRAZlL E NA EUROPA)

gol e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na Americo do Ione, Ira?-

ço o Brazil, pelo perfeito manipulopoo

emcseia dos seus productos medicina"

Peitoral_ de Gambas-á

l (Registado)

Cura promptae radloalmente as

tosses ou rcuquldões;

Cura a larynglts;

Cura orteitamente a bronohite

aguda ou c ronica, slmples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como _o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente s astbma,

molestia diliicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmsnte a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creançss.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2$7OO reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, s. gas-

tralgie, as nauseas e vomitos, o en-

jOo do mar, o mau helito, aflatulencla

e a dilatação do estomago. São de

grande efi-ieacia nas molesrias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

Xas, 3$240 reis.

36 RRllEDlOS RSPECIFICOS |

EM PllllllS SlCElllRlRli

(Registado)

Estes medicamentos cursm com

rapidez e inoñ'ensividade:

Febres em geral;

Molestlas nervosas, da pells, das

vias reepiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrioa;

Molestias das senhoras s das

creanças;

Deree em geral:

Inflammsções e congestões;

Impurczas do sangue;

Fraqusza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, ?$700 reis.

Consultem o livro=aO Novo Medi-

00s=palo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 rels.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em calxas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2§160.

1 Frasco com tintura 8' ou 5.',

400 réis; duzia 41320.

1 Dito comuituraçào 3.“, 700 reis;

duzia 7.3560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xüío Homeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Uaswopathíca, pelo Vie'-

oonde de SouSa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaciss e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz de Filho.

Ahergarin-a-Velhn (Alquerubisn).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharins, 1603.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico bl

bilitodo, encarregado de responder gro-

cuitamenle, a qualquer consulta por es

opirto sobre o tratamento o applica-

çio d'estes remedios.
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_ AL NGLEZA

A AHIE LEIXOES

DANUBE, Em 26 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

u Montevideo e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 8 de junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Devidomcnlclegnlisado em Portu- Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 366500 réis

PAGUETES CORREJOS A SAHIH DE LlSBOA

AVON, Em 4 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS (Novo paquete), Em 18 de maio

12:200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem n'esta data

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 26 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.'l classe para ongrazil 336500 reis

A BORDO HA GREAODS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches e vista das plantas dos paluetes, mas

piu-a isso recommendamos toda a, xantecipar.-

çao.

AGENTES
NO POR'PO:

TMT & C-°

19' Rua do Infante D. Henrique.

"nun INSULANA DERAVÊÊRÇÀU

EBI LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.°

31-l .° Rua d'El-rei,

  

PARA IEVI- YORK

O vapor portuguez PENINSU

LAR, que deverá sahir de Lista

no dia 10 de maio, recebe passagei-

ros para aquelle porto e dão-se pas-

sagens em caminho de ferro para e

California ou qualquer outra parte

da America.  
Trata-sc com

Os agentes,

Germano Serrão Arnaud.

(Saes do Sodré, 84, 2.°-blsboa.

Fazendas e modas

estação, a saber:

d'algodâo.

timas novidades.

3
z
l \

para o presente estação

ESTACÀ+

“A ELEGANTE”
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DE VERÃO

Gamisaria e gravalaria

?com DA iisn PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 6

AVEIRO

 

proprietario d'este estabelecimento, participa as suas

em“" clienles e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sorrido de cassas, granadines, zephires, [ou

lards, manzuks, pongés e outros tecidos de fantasia d'algodão

para vestidos e bluzas.

Variada eolleoção de sombrinhas de fantasia, de seda e

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

GrandiOsa 'variedade de cintos d'elastico e do pelica, ul-

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitsines, esper-

tilhos, sedas, setins, tulss, gazes, guipures, rendas, entre-

meios, plissós, rouches, ecbarpes, miudezas, etc.

'\x~ Perfumarias Bijouterias

Preços modioos

x:: ELITE AVEIRENSE ã”

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA RSRRIR
“vel-no tem a honra do participar ás suas Ex.“ clientes que já recebeutodo oãseu numeroso sortido

8

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taesécomo boas, pellerinesúbluaes de malha, guarda-lamas,

cache-cometa, Jerseye, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA AllOO REIS

l3, Rua llendes Leite. 2l

 

  

      
     

Colonial ou comum

Precos correntes do

leo em caixas posto no 'a

minho de ferro: -

  

Petroleo amsricsso, esias ds ›

!latas . . . . . . . . . Sil“ ”In,

Agua-rs¡ de 1.' &slidsdgcsl

:a dellstss . . . . . . TJMS “O“

Gerclins de 1.' qualidsds,csi-

xs de! Islas ........... 3M! a““

    

      

    

 

   

   

  

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-_AVEIRO

ENDE-SE na Fabrica

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 16 kilos. . . 140 Nil

1:0(1) kilos . . . . . . . . ..nom s

lllllllllllllllm

LUZ ELECTRIUA

Ao alcance de todos

(Pasle llleclrec Beauté)

om a applicação da Porte Beau-

té, do chimico france¡ JEAN

BEAUTE, obtem-se rapids-

mente uma luz radiante, d'ums

intensidade e clareza solares; bu.

ta introduzir uni¡ Paste Beauuvns

deposito d'um oandieiro de preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade sao

perior.

A Paste Electric Beauté prodcs

luz su erior ao scetylene.

Indispensavel em todas ss cs-

sas, e especialmente em estabele-

cimentos commerciaes e industrial

repartições, hoteis, camaras muni-

cipaes, escolas, fabricss, thestros,

odioinss, associações, clubs, etc.

Preço de csds Paste Electric

Beauté, 300 reis: caixa com '6.

16500 réis. A sua dursçio 6 de 5

s 6 meses, conforme o uso.

Romette-se, franco de porte,

s quem enviar s sus importancia

em estampilhss de 25 réis ou vs-

les do correio ao unico concessio-

nario para Portugal e Hespsnhs-

Csndi o Scriedem, rua ds Ross,

267, 3.°-LISBOA.

”W".

MORTE DAS MOSCAS,

MOSQUITOS, ETC.

cos o uso no

FllEGRNFARGRR REFOBM

_um_

 

Curioso appsrelho metalico dee

poeitario d'ums composich chimi-

ca de immediato extermínio ds

moscas, mosquitos e toda a espe-

eie de insectos prejudiciaes a agri-

ãultura e incommodos á humanida-

e.

Completamente inod'ensivc ll

cresnças e adultos.

Cada apparelho, pelo correio, -

125 réis; 6, 600 reis. Remettem-Ie

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedcm - Rua ds

Rosa, 267, 3.°-LISBOA.

lilllliiilllliimillll

080808808080

MODAS

 

0
8

 

Fazendas e guarnições para

vestidos. Csscos e enfeites s-

rs chapeus. Sempre ss melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionsm-se 'por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodos preços.

ALZIRA PINHEIRO Cruvts

Rua da Costeira-AVEIRO8
0
8
0
8
0
8
8
0
8

56, Marcadores. 70

AVEIRO
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